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Resumo. O estudo da computação é visto como algo complexo e que possui
conceitos de difı́cil abstração. Esta leitura da área da computação poderia ser
melhorada se os alunos da educação básica, do ensino fundamental ou médio,
tiverem o contato com a computação como uma ciência. No entanto, em que
momento do ciclo de formação a computação poderia ser apresentada a esse
alunado da educação básica? Com a intenção de mostrar a importância da
computação e facilitar o ensino e o aprendizado desta área, o presente traba-
lho relata a aplicação da Computação Desplugada como método de ensino bem
aceito pelos estudantes do ensino fundamental maior. Os resultados dessa ex-
periência apontam que o sétimo ano foi a série que melhor respondeu bem ao
conteúdo trabalhado em sala de aula.

Abstract. The study of computing is seen as complex and of hard abstraction.
This understanding of computing area could be improved if the students of basic
education, elementary or high school, had contact with computing as a science.
However, when in the training cycle computing science could be presented to
these students of basic education? In order to show the importance of computing
science and to facilitate the teaching and the learning of this area, this paper
describes the application of computing science unplugged with students of upper
elementary education. The results of this experiment indicate that the seventh
year was the moment that best responded to the content worked in the classroom.

1. Introdução
O ano de 1998 teve como destaque o fim da primeira etapa do processo da informatização
das escolas públicas brasileiras. A partir de então, há uma preocupação sobre a forma
adequada de se aplicar a computação nas escolas, para que o ensino de conceitos com-
putacionais nas mesmas possa caminhar de forma legı́tima ao que a disciplina oferece
[BORGES NETO 1999]. Passada esta fase de primeiro contato com a informatização
das escolas, observa-se que atualmente no Brasil as práticas de ensino de conceitos da
Computação nas escolas não proporcionam o conhecimento necessário afim de que os
alunos avancem para um futuro promissor nessa área, especialmente porque a computação
ainda não é um elemento curricular obrigatório. No ambiente escolar pouco se observa
o ensino da computação enquanto ciência, uma vez que os alunos realizam atividades
mais práticas envolvendo hardwares e softwares especı́ficos, talvez porque ainda se acre-
dita que a computação resume-se à habilidade de manusear e configurar equipamentos e
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programas de computador, podendo também difundir o pensamento incorreto que os com-
putadores são autossuficientes e solucionadores de qualquer problema, não necessitando
da intervenção humana para funcionar [da Conceição Araújo et al. 2015].

Acreditamos que um grande ponto que dificulta a inserção de fundamentos
computacionais na educação básica é o fato do tema não fazer parte da diretriz cur-
ricular brasileira, fazendo com que as crianças convivam quando possı́vel, com a
mera utilização dos recursos básicos da máquina, sem exploração da interdisciplinari-
dade existente entre as outras disciplinas e amadurecimento de habilidades estimula-
dos pela ciência da computação, como raciocı́nio lógico e o pensamento computaci-
onal [Costa et al. 2012]. Muitos trabalhos discutem a necessidade de a Computação
ser trabalhada como ciência desde o ensino básico [França et al. 2012, Bell et al. 2011,
da Siva et al. 2015, de França and do Amaral 2013]. Neste contexto, a Sociedade Brasi-
leira de Computação (SBC) apresenta-se como um importante instrumento, pois promove
anualmente eventos para buscar debates em diferentes temas relacionados ao ensino de
Computação no paı́s.

Neste cenário de inserção da computação como ciência na educação, a
computação desplugada apresenta-se como um importante método de ensino. O mate-
rial que foi desenvolvido por três professores de Ciência da Computação – Tim Bell,
Lan H. Witten e Mike Fellows – e disponı́vel gratuitamente no livro “Computer Science
Unplugged”, com tradução para o português, destaca-se como uma alternativa eficaz na
finalidade de atenuar os desafios encontrados para o ensino dos conceitos de computação
nas escolas. Conforme [Bell et al. 2011], sem o uso do computador e de forma descon-
traı́da, a Computação Desplugada pode ser empregada em uma sala de aula normal e
fundamentos importantes da computação podem ser ensinados de forma fácil aos alu-
nos. Por isso, as atividades da computação desplugada estão sendo utilizadas por edu-
cadores e não especialistas em computação em diversos paı́ses do mundo, tanto dentro
quanto fora dos ambientes escolares. No caso das escolas públicas brasileiras, o método
da computação desplugada torna-se especialmente importante, pois democratiza o acesso
a um importante conteúdo da ciência sem precisar investir em um laboratório de ensino
especializado.

Este artigo tem como objetivo relatar a experiência que os autores vivenciaram
com quatro turmas do ensino fundamental maior (sexto, sétimo, oitavo e nono ano) de
uma instituição pública de ensino em Belém, utilizando o método da computação desplu-
gada. O objetivo dessa experiência na escola era aproximar os estudantes de conteúdos
da ciência da computação, fomentar a afinidade pela ciência da computação, mas princi-
palmente, avaliar qual ano/série melhor responderia, quanto a aprendizagem e motivação,
aos conteúdos apresentados.

Este trabalho está organizado da seguinte forma: na Seção 2, descrevemos os
materiais e métodos utilizados e o público que participou de nossas experiências; na Seção
3, apresentamos as lições aprendidas com as intervenções; na Seção 4, apresentamos as
experiências de trabalhos com ações semelhantes as relatadas aqui; por fim, na Seção 5,
apresentamos as nossas considerações finais e propostas para trabalhos futuros.
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2. Materiais e Métodos
Nesta seção abordaremos o método de ensino aplicado em nossas intervenções (Seção
2.1) e apresentaremos o planejamento das oficinas, o público participante (Seção 2.2) e
processo de ensino nas aulas (Seção 2.3).

2.1. Método de Ensino: Computação Desplugada
A computação desplugada é uma técnica que tem como objetivo ensinar os fundamentos
da computação para estudantes e pessoas de diferentes idades, apresentando com uma
linguagem simples como os computadores funcionam, porém sem utilizar o computador
como instrumento de ensino [Bell et al. 2009]. Assim, as atividades podem ser apli-
cadas em qualquer escola, justamente por não necessitar de equipamentos eletrônicos,
ocasionando a desvinculação da ideia do aprendizado de computação que é popularmente
atrelada à utilização de um computador.

O livro “Computação Desplugada”foi criado por Tim Bell, Ian H. Witten e Mike
Fellows. Possui 12 ricas atividades que cobrem diferentes áreas ou temas da computação,
e pode ser baixado gratuitamente em www.csunplugged.org. O livro está organizado em
três partes: dados (cinco atividades), algoritmos (cinco atividades) e linguagens (duas
atividades).

Este trabalho limitou-se a primeira parte do livro, que é fundamental para en-
tender como os computadores representam, armazenam e trocam dados. Cada uma das
12 atividades geralmente possui cinco estruturas: atividades (sumário, matérias corre-
lacionadas, habilidades, idades e material), conteúdo (introdução e discussão), folha de
atividade (instruções, discussão e atividades), uma explicação final e mais aprofundada
do conteúdo, e resoluções e dicas de aprimoramento da atividade.

2.2. Ambiente e Escopo da Experiência: Escola, Turmas e Atividades
As experiências expostas neste trabalho foram realizadas com alunos do ensino funda-
mental maior, entre os meses de novembro de 2014 e fevereiro de 2015 na Escola Esta-
dual de Ensino Fundamental e Médio Barão de Igarapé Miri, localizada na periferia de
Belém.

Tiveram acesso às atividades com a computação desplugada apenas uma turma de
cada uma das séries, do sexto ao nono ano. Essa limitação – apenas uma turma de cada
série e apenas três atividades – está relacionada à disponibilidade de horário, no mesmo
turno das aulas, que a escola poderia ceder a execução das oficinas. No entanto, mesmo
considerando que apenas quatro turmas foram atendidas, ao final da oficina, 110 alunos
tiveram contato com os conteúdos planejados para a ação. No caso, apresentamos as três
primeiras atividades, das 12 disponı́veis no livro: “Números Binários”, “Representação
de Imagens”e “Compressão de Texto”.

Cada atividade do livro foi planejada em formato de oficina, compreendendo apro-
ximadamente a duração de 90 minutos. As oficinas eram realizadas duas vezes na semana
na escola, nos dias de quarta e sexta-feira, sendo que no primeiro momento da semana, a
oficina era aplicada para as turmas de sexto e nono ano, e no segundo momento, a oficina
era realizada com os alunos das turmas de sétimo e oitavo ano (ver Tabela 1).

Com um público dividido em quatro séries escolares, as oficinas contemplaram
alunos com idades que variaram entre onze a quatorze anos. Todavia, o planejamento
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Tabela 1. Quantidade de Participantes por Turma
Turmas Numero de Participantes
Sexto ano 31
Sétimo ano 30
Oitavo ano 25
Nono ano 24
Total 110

das aulas, bem como sua execução, se fez de forma semelhante para todas as quatro
turmas. Entretanto, vale ressaltar que apesar de termos planejado e agendado antecipada-
mente as aulas, junto à direção da escola e aos professores, que cederam alguns de seus
horários, houveram alterações constantes na agenda planejada, motivadas tanto por parte
dos mesmos docentes que em perı́odo de avaliações acabaram utilizando os horários que
em outrora haviam cedido, quanto por programações da Secretaria Estadual de Educação
e eventos da própria instituição. Na Tabela 2 apresentamos os conteúdos trabalhados, os
materiais utilizados e os objetivos de cada aula.

Tabela 2. Planejamento Resumido da Oficina
Aula Conteúdo Materiais Objetivo

1o Dia Atividade I -
Números Binários
- Conversão de
decimal para
binário, binário
para decimal; de-
safio do código,
decodificação e
envio de mensagem.

6 cartões de tama-
nho A4, crachás para
identificação dos gru-
pos, lápis, borracha,
marcadores, palito de
churrasco, rolo de fita
crepe, folha de isopor e
percevejos.

Compreender o sistema
binário, realizando a con-
versão de valores decimais
em binários e binários em
decimais.

2o Dia Atividade II -
Representação
de Imagens -
Codificando e Deco-
dificando imagens
(formas geométricas
e letras do alfabeto).

40 cartões 5*5m, iso-
por, fita crepe, perceve-
jos, borracha e lápis.

Conhecer e entender como
os computadores represen-
tam as imagens, identifi-
cando as diferentes quanti-
dades de pixels das figuras.

3o Dia Atividade III - Com-
pressão de Texto -
Identificando mode-
los de vocábulos e
frases.

Textos (poemas e canti-
gas), lápis, caneta, bor-
racha.

Compreender a forma efi-
ciente do computador sal-
var as informações, com a
reutilização de dados, fa-
zendo a supressão de duas
ou mais palavras na com-
pressão de textos.

Adaptamos as atividades para serem aplicadas em formato de competição entre
equipes, havendo a formação de pequenos grupos de alunos, que interagiam entre si para
solucionarem os desafios propostos nas aulas. Dessa forma, as competições foram orga-
nizadas visando criar uma atmosfera de aprendizagem divertida[Scaico et al. 2012].



XXXVI Congresso da Sociedade Brasileira de Computação

2150

2.3. Dinâmica das Aulas

O envolvimento dos estudantes com as atividades aconteceram de seguinte maneira: ini-
cialmente uma explicação do conteúdo de forma expositiva e com demonstrações; em
seguida um exercı́cio individual para aproximar o aluno do conteúdo; finalmente, foram
realizadas dinâmicas competitivas entre os grupos para fixação dos conteúdos abordados.
A dinâmica em grupo previa uma premiação simbólica, então o grupo que executasse a
tarefa em menor tempo ganhava um brinde a mais.

Semelhante ao trabalho apresentado em [Bezerra 2014], para aproximar os alu-
nos do vocabulário ligado às tecnologias e ajudar na coordenação das dinâmicas em sala,
criamos crachás para identificar os grupos, cujos nomes estavam associados: às lingua-
gens de programação Python, Ruby, Java e Php; aos provedores de e-mail Yahoo, Gmail
e Hotmail; às redes sociais Twitter, WhatsApp, Facebook e Instagram. Para nossa sur-
presa, mesmo considerando o contexto social, econômico e geográfico dos alunos, com
exceção das linguagens de programação, tanto os provedores quanto as redes sociais já
eram expressões familiares aos mesmos.

Durante as duas tarefas iniciais, as avaliações das apresentações pelos estudantes
ocorreram com base em dois conceitos, S (Sim) para indicar que o aluno entendeu ou
assimilou as atividades lúdicas trabalhadas e N (Não) para indicar que não entendeu. Na
terceira tarefa foi acrescentada a resposta R (Regular) à avaliação, a fim de aumentar a
precisão da opinião do aluno quanto a aprendizagem e motivação do conteúdo.

3. Resultados e Discussões
Os resultados produzidos pela experiência estão relacionados às seguintes observações:
resposta a aprendizagem do conteúdo trabalhado e motivação dos alunos na participação
das atividades. A aprendizagem foi um item coletado por dois métodos: (i) auto-avaliação
dos alunos, que respondiam em formulário próprio se conseguiram ou não absorver o
conteúdo apresentado; (ii) observação dos instrutores durante as gincanas. Enquanto a
motivação foi um item medido através da frequência dos alunos às atividades.

3.1. Aprendizagem do Conteúdo

Ao final de cada oficina os alunos respondiam em formulário próprio se haviam entendido
o conteúdo da atividade apresentada. Com respostas simples, representadas por “Sim”ou
“Não”os alunos responderam esse questionamento. Para a última atividade a alternativa
“Regular”foi adicionada ao formulário, para indicar que o aluno entendeu o conteúdo de
forma incompleta ou não sente domı́nio do mesmo.

Apresentamos na Tabela 3, as respostas dos alunos presentes em cada dia de ati-
vidade, para cada turma, o percentual de respostas positivas e negativas. Nessa tabela
podemos observar que todos as turmas envolvidas responderam bem à aprendizagem de
todos os conteúdos apresentados. Com exceção da atividade de “Representação de Ima-
gens”, para a turma do sexto ano, que respondeu positivamente para 78,3% dos alunos
presentes. No entanto, não chega a ser um ı́ndice ruim.

Na observação dos instrutores, os alunos da turma do sétimo se desenvolveram
melhor na resoluções das atividades, pois apresentaram-se mais articulados, desenvoltos
e participativos nas aulas. Em outro contexto, notamos que os alunos da turma do sexto
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Tabela 3. Respostas da auto-avaliação por cada atividade
Atividade 1 Atividade II Atividade III

Turmas Sim % Não % Sim % Não % Sim % Não % Regular %
Sexto ano 18 81,8 4 18,2 18 78,3 5 21,7 11 100 0 0 0 0
Sétimo ano 18 90 2 10 22 100 0 0 16 100 0 0 0 0
Oitavo ano 18 90 2 10 19 100 0 0 6 100 0 0 0 0
Nono ano 17 100 0 0 11 100 0 0 10 83,3 0 0 2 16,7

ano tiveram mais dificuldades em compreender algumas atividades propostas, recorrendo
muitas vezes a ajuda dos monitores, para sanar as dúvidas e realizar as tarefas.

As turmas do oitavo e nono ano também apresentaram um bom desempenho na
realização das tarefas, contudo, em ambas as turmas percebemos uma certa desmotivação
de alguns alunos na evolução das aulas, sobretudo na primeira e segunda atividade – ex.:
relatos de falta de interesse para realizar a tarefa. Assim no decorrer das aulas, apenas os
alunos motivados foram os mais presentes e participativos.

Tabela 4. Respostas da auto-avaliação de todo o conteúdo
Sim Não Regular

Turmas Respostas % Respostas % Respostas %
Sexto ano 47 83,93 9 16,07 0 0
Sétimo ano 56 96,55 2 3,45 0 0
Oitavo ano 43 95,55 2 4,45 0 0
Nono ano 38 95 0 0 2 5

Na Tabela 4, encontram-se as respostas dos alunos por turma sobre o que foi ques-
tionado somando-se os três dias de atividades. Nesse contexto, nota-se que em todas as
turmas o percentual de respostas positivas (Sim) dos alunos é bem significativa, visto que
a turma do sexto ano apresentou 83,93% de confirmação de entendimento do conteúdo
pelos alunos, a turma do sétimo ano 96,55%, a do oitavo ano 95,55% e nono ano 95%.

3.2. Motivação das turmas
Entendemos que a motivação é uma aspecto humano e pessoal, portanto, é algo individual
de cada aluno das turmas que essa experiência relata. No entanto, para o contexto da
avaliação dessa experiência, aplicaremos o significado de motivação para a turma, ou
conjunto de alunos, de forma claramente simplificada. No caso, o aspecto da motivação da
turma relatado neste trabalho refere-se à frequência da turma em cada uma das atividades,
ou seja, 70% de frequência significa que 70% dos alunos estiveram presentes na aula.

Apesar do conteúdo das oficinas ser extra-curricular, observamos uma
participação razóavel dos alunos às oficinas. Acreditamos que esse interesse ao longo
das três atividades esteve ligado as novas práticas de ensino proporcionada pelo método
das aulas de computação desplugada, uma vez que as mesmas são desenhadas para pro-
mover a interação e curiosidade dos apresendizes. A Tabela 5 ilustra a frequência das
turmas, das quais a do sétimo ano ganha destaque por apresentar maior frequência às
aulas.

3.3. Discussões
Os resultados relatados nessa experiência corroboram com os relatos de outros trabalhos
da literatura, que apontam a riqueza e vantagens da aplicação do método da computação



XXXVI Congresso da Sociedade Brasileira de Computação

2152

Tabela 5. Frequências das turmas nas oficinas
Turmas Frequência da turma (%)
Sexto ano 60,22
Sétimo ano 64,44
Oitavo ano 60
Nono ano 55,55

desplugada na educação básica.

Especificamente nessa experiência, acreditamos que a computação desplugada
apresentou-se mais apropriada aos alunos do sétimo ano, enquanto que a turma do sexto
ano teve maior percentual de rejeição. Contudo, acreditamos que o método apresenta-se
como uma alternativa viável para qualquer série do ensino fundamental maior, especial-
mente quando consideramos que a rejeição foi, de uma forma geral, pequena.

4. Trabalhos Relacionados

Alguns autores ultimamente vêm discutindo a importância da inclusão da ciência
da computação no currı́culo da educação básica [de França and do Amaral 2013,
de Souza Barbosa et al. 2015, da Siva et al. 2015]. Diversos paı́ses desenvolvidos já apre-
sentam um currı́culo mı́nimo para o ensino de computação na educação básica. No
Brasil, diversas práticas vem sendo aplicadas para alunos do ensino fundamental e
médio, trazendo contribuições através de estudos de métodos que podem futuramente
ser incluı́dos no currı́culo de computação para a educação básica, tais práticas estão re-
latadas nos trabalhos de [de Paiva et al. 2015, Scaico et al. 2011, de França et al. 2013,
Andrade et al. 2013, Scaico et al. 2012]. Em [de França and do Amaral 2013] os autores
realizaram um mapeamento sistemático da produção cientifica brasileira nos anos de 2009
à 2012, com o objetivo de verificar quais práticas podem ser adotadas no paı́s. Nesse ma-
peamento os autores notaram que a computação desplugada ganhou destaque nos anos de
2011 e 2012.

Em [de Souza Barbosa et al. 2015] os autores apresentam diversos métodos uti-
lizados no ensino de computação na educação básica. No caso, a computação desplu-
gada vem ganhando destaque nas pesquisas, porém ainda há poucos resultados sobre a
avaliação e estratégias de resolução das atividades desplugadas que estão sendo desen-
volvidas. Em [de Souza Barbosa et al. 2015] foi realizado o planejamento, execução e
identificação das estratégias desenvolvidas pelos alunos do primeiro ano do ensino médio,
em uma gincana desplugada. Mesmo com algumas dificuldades, os estudantes conse-
guiram desenvolver as técnicas propostas pelos monitores e também utilizaram técnicas
próprias para a resolução das atividades.

As conexões interdisciplinares da ciência da computação são colocadas em
evidência em [de Paiva et al. 2015]. No caso, os autores relatam a aplicação inter-
disciplinar da computação com sete disciplinas regulares da educação básica. Em
[Scaico et al. 2011], através do projeto ”Sem matemática não existe computação”, os au-
tores também reforçam o papel interdisciplinar da computação.

Em [da Siva et al. 2015] relatam uma experiência com alunos do nono ano
da ensino fundamental maior, baseada no Model Curriculum for k12 Computer Sci-
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mente quando consideramos que a rejeição foi, de uma forma geral, pequena.

4. Trabalhos Relacionados

Alguns autores ultimamente vêm discutindo a importância da inclusão da ciência
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Brasil, diversas práticas vem sendo aplicadas para alunos do ensino fundamental e
médio, trazendo contribuições através de estudos de métodos que podem futuramente
ser incluı́dos no currı́culo de computação para a educação básica, tais práticas estão re-
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à 2012, com o objetivo de verificar quais práticas podem ser adotadas no paı́s. Nesse ma-
peamento os autores notaram que a computação desplugada ganhou destaque nos anos de
2011 e 2012.

Em [de Souza Barbosa et al. 2015] os autores apresentam diversos métodos uti-
lizados no ensino de computação na educação básica. No caso, a computação desplu-
gada vem ganhando destaque nas pesquisas, porém ainda há poucos resultados sobre a
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evidência em [de Paiva et al. 2015]. No caso, os autores relatam a aplicação inter-
disciplinar da computação com sete disciplinas regulares da educação básica. Em
[Scaico et al. 2011], através do projeto ”Sem matemática não existe computação”, os au-
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Em [da Siva et al. 2015] relatam uma experiência com alunos do nono ano
da ensino fundamental maior, baseada no Model Curriculum for k12 Computer Sci-

ence1 e nas atividades do livro Computer Science Unplugged. Os trabalhos de
[de França et al. 2013, Andrade et al. 2013, Scaico et al. 2012] relatam experiências se-
melhantes com a computação desplugada, a fim de disseminar a computação na educação
básica e desenvolver o pensamento computacional.

No contexto de programação de computadores, em [de França et al. 2013] os au-
tores realizaram um projeto de programação com Scratch. No caso, as atividades foram
desenvolvidas abordando alguns trabalhos realizados na escola nos anos de 2010 a 2012,
envolvendo a programação de computadores de forma lúdica, desenvolvimento do ra-
ciocı́nio lógico e o ensino de conceitos computacionais.

Em [Andrade et al. 2013] os autores relatam uma proposta metodológica para
desenvolver o Computational Thinking Toolkit. Para isso, foram realizadas ativida-
des lúdicas para estudantes do ensino fundamental, envolvendo conceitos básicos da
computação. Em [Scaico et al. 2012] os autores combinam o uso da computação des-
plugada e do ensino de programação com scratch, para que os alunos do ensino médio
possam desenvolver habilidades e competências com a área da computação, bem como
aumentar o interesse pela área.

5. Considerações Finais e Trabalhos Futuros
Neste trabalho levamos a uma escola pública de Belém o ensino da ciência da
computação, o que causou bastante entusiasmo nos alunos, pois responderam positiva-
mente as expectativas. Além disso, pudemos observar que em todas as turmas investi-
gadas, as respostas dos alunos quanto à compreensão dos conteúdos abordados, foi bas-
tante expressiva, dando indı́cios que a aprendizagem dos conceitos trabalhados foram
alcançados. Nesse cenário, em ênfase, a turma do sétimo ano (antiga sexta série) apresen-
tou os melhores resultados, ficando também acima das demais em assiduidade nas aulas
e na avaliação dos monitores, sendo a turma que teve maior aceitação e entendimento dos
conteúdos ensinados nas aulas. Portanto, uma hipótese que pode ser melhor investigada
é se o sétimo ano do ensino fundamental é o momento mais favorável para aplicação do
método da computação desplugada.

Mais do que isso, este trabalho relata a experiência docente dos autores com estu-
dantes de diferentes séries do ensino fundamental maior. Aos autores ainda em formação,
houve claramente um amadurecimento acadêmico e pedagógico, pois permitiu o exercı́cio
prático das teorias apresentadas na universidade, a experiência docente através do contato
professor-aluno, e a vivência do contexto escolar com todas as suas peculiaridades. Para
os alunos, notamos o entusiasmo com “o novo”, pois a ciência da computação foi apre-
sentada como um conteúdo interessante e útil, que os alunos não têm naturalmente acesso,
uma vez que não faz parte do currı́culo da educação básica. Um terceiro ente beneficiado
com as ações relatadas neste artigo foi a escola, pois foi uma oportunidade para dialogar
e repensar as ações que melhoram o processo de ensino e aprendizagem entre a escola, os
alunos e os bolsistas.

Acreditamos que o contato com a computação, desde cedo, pode ser um estimu-
lante para que esses alunos optem pela computação como carreira profissional. Assim, re-

1Modelo proposto pela Association for Computing Machinery (ACM), que serve como base e
fornece orientações sobre as práticas de ensino de computação em diferentes etapas da educação
[Tucker et al. 2003]
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alizar a mesma experiência com alunos do último ano do ensino médio pode ajudar a iden-
tificar o quanto com contato com esses conteúdos influenciam na escolha da computação
como atividade profissional. Outro objetivo futuro é aprimorar o método de ensino e os
materiais e atividades utilizadas nas oficinas, a fim de melhorar a compreensão dos funda-
mentos da ciência da computação pelos educandos por meio da Computação Desplugada.

Ainda como trabalhos futuros, pretendemos explorar todos os conteúdos presen-
tes no livro de [Bell et al. 2011], bem como aplicar nossas intervenções nas demais séries
do ensino fundamental menor, não contempladas neste trabalho. Outro fator a ser explo-
rado seria verificar se as atividades trabalhadas no livro, poderiam ajudar os alunos em
conteúdos relacionados a matemática, já que algumas atividades colocam em prática al-
guns conteúdos como a soma, a exponenciação, os sı́mbolos matemáticos, dentre outros.
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(2015). O ensino de computação na educação básica apoiado por problemas: Práticas
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na Educação, volume 4, page 1300.

de Souza Barbosa, A. V., Neto, A. F. P., de Oliveira, R. N. R., da Costa, T. L. S., Souto,
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